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Resumo

A geocronologia U-Pb revolucionou a geologia com idades precisas e altamente confiáveis. O método, amplamen-
te difundido, utiliza o zircão como o principal mineral datável por favorecer a substituição do Zr por U, mas impedir a 
entrada do Pb na sua estrutura, permitindo datar a cristalização de rochas ígneas e metamórficas e obter idade de prove-
niência de sedimentos. Contudo, o zircão apresenta uma limitação marcante: é raro ou ausente em rochas sub-saturadas 
em sílica. Em sua ausência outros minerais são utilizados na datação, tais como apatita, monazita e perovskita, mas é a 
badeleíta o mineral que mais se destaca na datação de rochas sub-saturadas. A badeleíta possui as mesmas vantagens de 
substituição química do Zr pelo U-Th-Pb do zircão, mas apresenta algumas dificuldades no seu uso: tamanho geralmente 
diminuto e hábito placóide, que dificulta a sua concentração pelos métodos convencionais. Em 2002 uma metodologia 
específica para concentrar badeleíta revolucionou o seu uso como geocronômetro, mas eram poucos os laboratórios que 
dominavam a técnica, denominada “Söderlund”, e em geral restritos à América do Norte, Europa e Austrália. Desde 
2017 a Superintendência Regional de Salvador do Serviço Geológico do Brasil concentra badeleíta através de uma adap-
tação da metodologia utilizando a mesa concentradora do tipo “Wilfley Table”, para a realidade brasileira. Este trabalho 
apresenta em detalhes a rotina de concentração que, além de badeleíta, consegue concentrar zircão em rochas nas quais 
o método clássico não se mostrou eficiente.
Palavras-chave: Badeleíta; Método de “Söderlund”; Wilfley Table 

Abstract

The U-Pb geochronology advent changes the geology as gave it reliable and precise ages.  The methodology wide 
spread use zircon as main datable mineral. Its features make the data easier to use and is commonly found on high silica 
igneous and metamorphic rocks and sediment provenience. However, there is a remarkable limitation – it is rare or ab-
sent on silica sub saturated rocks. Many minerals have been used when zircon is not found, as monazite and perovskite, 
but baddeleyite stands out. Baddeleyite has the save features on geochronology as zircon, and is found on silica sub sat-
urated rocks, but is hard to concentrate on classical methods. On 2002 a brand-new methodology, know as “Söderlund” 
to concentrate baddeleyite was published that boosted its use, but it was constrained mainly on North America, Europe 
and Australia. Since 2017, Brazilian survey adapted this new methodology to the country reality using a Wilfley Table 
and became able to separate baddeleyite. This paper presents on details this adapted methodology that is also able to 
concentrate zircon on samples where the classical methodology was not efficient.
Keywords: Baddeleyite; “Söderlund” methodology; Wilfley Table
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1 Introdução

O conhecimento da idade das rochas é essen-
cial no estudo geológico para entender ambientes e 
evolução de terrenos. Por muitos anos a determina-
ção da idade das rochas ocorreu por datação indireta, 
como marcadores fósseis. Em 1907, após a primei-
ra medição de razão isotópica de U-Pb (Boltwood, 
1907) deu-se início aos estudos que culminariam na 
determinação da idade absoluta por U-Pb. Esta téc-
nica, que faz uso do princípio da meia vida desco-
berto por Rutherford & Soddy (1902) em isótopos 
instáveis, encontra maior precisão quando utiliza o 
trio de geocronômetros do sistema U-Th-Pb. Este 
sistema é formado pelos pares 235U-207Pb, 238U-206Pb 
e 232Th-208Pb, que são medidos e interpretados juntos 
no diagrama da concórdia (Tera & Wasserburg, 1972 
a, b; Wetherill, 1956). 

Diversos minerais podem ser utilizados para 
este tipo de análise como a apatita, titanita, monazi-
ta, zirconolita e, em especial a badeleíta e o zircão. 
Estes últimos, um óxido e um silicato de Zr, apre-
sentam a vantagem de permitir em sua estrutura cris-
talina a substituição do Zr por U e Th, ao mesmo 
tempo, sem tolerar a entrada de Pb. Como resultado, 
todo o Pb medido na análise pode ser tratado como 
resultado de decaimento após pequenas correções. O 
zircão (ZrSiO4) é o principal mineral e o mais uti-
lizado como geocronômetro nesta técnica devido a 
algumas das suas características como: abundância 
em rochas saturadas em sílica; morfologia indicativa 
de proveniência e ambiente; resistência ao intempe-
rismo e metamorfismo; e facilidade de concentração 
(Corfu et al., 2003). A principal limitação do seu uso 
ocorre nas rochas subsaturadas em sílica, onde o zir-
cão é um mineral raro ou até ausente. Neste caso, a 
datação da badeleíta tem se consolidado como uma 
alternativa promissora.

A utilização da badeleíta em datação U-Pb 
teve início com Krogh (1973) e Krogh et al. (1987). 
Contudo, até o início deste século, a utilização da 
badeleíta era restrita. As dificuldades incluíam o seu 
reconhecimento em lâminas devido ao seu tamanho 
usualmente diminuto (<100µm) e a exigência de 
grandes quantidades iniciais de amostra (50-100 kg) 
para sua concentração pelo método clássico devido 

à peculiaridade de seu hábito, densidade, e seu for-
mato tabular-alongado. Com os avanços nas técnicas 
de concentração e de análise, hoje ela é reconheci-
da como mineral-chave para datação e obtenção da 
idade de cristalização de rochas ígneas de derivação 
mantélica, em especial diques e sills de gabros e do-
leritos (Söderlund et al., 2013).

Este artigo apresenta os benefícios e dificulda-
des de datar badeleíta, além de detalhar a metodolo-
gia de concentração adotada pelo Serviço Geológico 
do Brasil, Superintendência Regional de Salvador, 
uma adaptação para a realidade brasileira a partir do 
trabalho clássico de Söderlund & Johansson (2002). 
Este ajuste da metodologia se mostrou altamente efi-
ciente não apenas para concentrar badeleíta, como 
também outros minerais datáveis.

2 Badeleíta: um Geocronômetro Promissor

A badeleíta – também conhecida como bran-
zilita, brazilita ou reitingerita – é um óxido de zir-
cônio (ZrO2) presente em rochas subsaturadas em 
sílica cujo uso na geocronologia tem crescido mun-
dialmente (Heaman & LeCheminant, 1993; Söder-
lund et al., 2013). A primeira referência a este mine-
ral remonta a 1892 (Fletcher, 1893) descrevendo um 
espécime macroscópico proveniente do Sri Lanka 
presenteado por Mr. Baddeley ao Museu Britânico. 
A descoberta foi simultânea à descrição do novo 
mineral “Brazilita” no Complexo Carbonatítico de 
Jacupiranga, Brasil, por Dr. Hussak (Hussak, 1894). 
Contudo, devido à ausência de infraestrutura ana-
lítica no Brasil, a amostra foi enviada para análise 
na Suécia em 1890, perdida nos correios, reenvia-
da, e teve também o primeiro resultado perdido nos 
correios. Por toda esta confusão, mais tarde, ao ser 
comprovado que badeleíta e brazilita eram o mesmo 
mineral, o Dr. Hussak decidiu retirar seu pedido de 
nomenclatura, abdicando da descoberta e do direito 
a dar o nome ao mineral. 

A badeleíta está comumente associada às eta-
pas iniciais de cristalização dos magmas subsatura-
dos em sílica, como rochas máficas-ultramáficas e 
carbonatitos (Heaman & LeCheminant, 1993). Além 
de Zr e O geralmente estão presentes no mineral 
Nb, Hf, Ti, U, Ce e Fe, sendo que alguns autores 
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advogam uma possível relação entre as proporções 
destes elementos no ambiente geológico e o favore-
cimento da formação da badeleíta (eg. Bellatreccia 
et al., 1998). Em alguns tipos de rocha a badeleíta 
chega a possuir concentrações de urânio mais que 
10 vezes superiores às do zircão (Heaman e LeChe-
minant, 1993).

Este mineral apresenta coloração amarron-
zada-amarelada-acastanhada, cristaliza no sistema 
monoclínico, possui densidade ligeiramente supe-
rior à do zircão (5,83g/cm3), tem hábito tabular, e 
pode ocorrer geminada (Figura 1). O mineral está 
presente em diversos tipos de rochas, incluindo má-
ficas e ultramáficas, carbonatitos, kimberlitos, mete-
oritos e basaltos lunares (Heaman & LeCheminant, 
1993; Bayanova, 2006). É frequente em rochas que 
possuem augita e plagioclásio, e que tem entre as 
fases acessórias magnetita, ilmenita, flúor-apatita/
fosfatos, flúor-flogopita, titanita, espinélio, óxidos 
de Fe-Ti, cromita, sílica, K-feldspato, rutilo, zircão, 
zirconolita, pirocloro, helandita e zirkelita (James 
& Flohr, 1983; Lindstrom et al., 1987; Heaman & 

LeCheminant, 1993; Bellatreccia et al., 1998; Ra-
jesh & Arai, 2006). Altos volumes modais de apa-
tita têm sido utilizados como um bom indicador da 
presença de badeleíta na rocha. É comum que ocor-
ra nos interstícios e em cavidades miarolíticas, em 
feldspatos alcalinos e fases hidratadas de Fe-Mg 
(eg. biotita e anfibólios).

Em lâmina a badeleíta apresenta algumas 
características distintivas. Sob luz plano-paralela, 
ocorre como um mineral diminuto, por vezes inters-
ticial, alongado e fino. Sua forma remete mais a uma 
ripa fina de plagioclásio que a uma agulha de rutilo 
e a sua cor varia do castanho ao amarelo e marrom, 
usualmente (Figura 1A). É comumente confundida 
em lâmina com o rutilo – do qual se distingue por ser 
mais escura e não possuir a distinta cor marrom-a-
vermelhada – e com a titanita – da qual difere por ser 
mais alongada. Apresenta estrias paralelas ao eixo 
“C” e degraus perpendiculares a ele. Em luz refleti-
da, geralmente mostra um pico de reflexão pontual 
no centro do cristal (Figuras 1B e 1C). Em microsco-
pia eletrônica de varredura, usualmente ocorre como 
uma ripa de cor clara em BSE (Figura 1D).

Figura 1 Imagens de badeleí-
ta no gabro Espanta Gado, A 
e B. Foto micrografia em luz 

plana; C. Fotomicrografia 
em luz refletida, mesmo lo-
cal da figura 1b; D. imagem 

em microscopia eletrônica 
de elétrons retroespalha-

dos. Bdy = badeleíta, Ap = 
apatita, Qz = quartzo, Opx 
= ortopiroxênio, Cpx = cli-

nopiroxênio, Ilm = Ilmenita, 
Ttn = titanita.
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A badeleíta é formada em 99% dos casos em 
cristalização magmática das fases acessórias tar-
dias, e sua idade é indicativa da época de colocação, 
possuindo menor discordância na razão U-Pb (dis-
córdia) que o zircão. A ocorrência deste mineral na 
rocha requer concentração local de Zr, o que é favo-
recido pela presença de Ca e ausência de Si (Dawson 
et al., 2001) e indica que o fundido era sub-saturado 
em sílica já que à medida que o líquido satura em 
sílica o ZrO2 reage com o SiO2 e forma o zircão. Isto 
também explica a presença simultânea dos dois mi-
nerais em algumas rochas, sendo que, neste caso, o 
zircão é mais jovem que a badeleíta. Esta substitui-
ção explica a frequente borda de zircão na badeleíta, 
o que pode causar discordância na idade se não for 
eliminado por abrasão (Bayanova, 2006). 

Em rochas onde zircão e badeleíta coexistem, 
o zircão tende a possuir mais urânio que a badeleíta, 
e isto faz com que o mineral experimente significan-

te perda de Pb nas bordas (eg. Heaman et al., 1992). 
Contudo, a badeleíta possui baixas taxas de difusão 
de U e Pb, mesmo a altas temperaturas (Davidson 
& Van Breemen, 1988; Heaman & LeCheminant, 
1993), sendo extremamente sensível a processos 
posteriores, e será destruída ou alterada para zircão 
seja (i)  pela elevação das temperaturas em metamor-
fismo, ainda que de baixo grau ou (ii) por processos 
de fusão parcial e/ou hidrotermalismo. Nestas si-
tuações a badeleíta irá recristalizar completamente 
como zircão metamórfico (Figura 2). 

Isto fez com que Söderlund et al. (2013), ao 
avaliarem o uso da badeleíta como geocronômetro, 
afirmassem que o mineral não existe como grãos 
secundários (metamórficos) ou xenocristais, exceto 
quando sob condições muito diferentes das ígneas e 
metamórficas normais. Segundo estes mesmos auto-
res as possíveis exceções seriam litologias ricas em 

Figura 2 Imagens de elétrons retroespalhados para minerais de zircônio polidos provenientes do dique Lunden, SW Sweden, mostrando 
vários graus de transformação da badeleíta para zircão policristalino (A-D). (E) Imagem de elétrons secundários de zircão com super-
fície granular. Barra de escala = 20 µm. Bd = badeleíta, Zrn = zircão (Fonte: Söderlund et al., 2008).
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sílica, ocorrências de xenocristais de badeleíta em 
kimberlitos em rápida ascensão, ou ocorrências de 
badeleíta em carbonatos em auréolas de metamorfis-
mo de contato. Isto tem uma importante implicação 
geocronológica: a idade da badeleíta é, a princípio, 
sempre a idade de cristalização do corpo.

3 O Método “Söderlund”

A badeleíta é hoje considerada mineral-cha-
ve para a datação de rochas máficas e ultramáficas 
pelo método U-Pb, já que sem ela esta idade é muito 
difícil de obter, imprecisa, ou, até mesmo, inviável 
(Bayanova 2006). Entretanto, usualmente a badeleí-
ta apresenta tamanhos diminutos – cristais da ordem 
de 40-70µm são considerados grandes. Isto inviabi-
liza as metodologias de análises pontuais por LA-
-ICP-MS e SHRIMP, exceto em macrocristais. O 
diâmetro dos feixes de LASER (light amplification 
by stimulated emission of radiation) ou íons apli-
cados nestas metodologias com a tecnologia atual 
são, normalmente, maiores que os cristais a serem 
analisados. A dificuldade em gerar concentrados 
também foi um grande empecilho por muito tem-
po (Söderlund et al., 2013). Além disto, devido ao 
seu formato usualmente placóide, as metodologias 
clássicas de concentração mineral são pouco efi-
cientes para badeleíta. 

Mas como concentrar um mineral tão diminu-
to, pouco conhecido e ainda placóide? O problema 
de concentrar badeleíta começou a ser resolvido a 
partir de 2002 com os trabalhos pioneiros de Sö-
derlund & Johansson (2002), os quais, motivados a 
solucionar este problema propuseram uma metodo-
logia específica para concentração de badeleíta que 
utiliza uma bateia de mesa do tipo “Wilfley Table”. 
O desenvolvimento desta técnica especial permite 
concentrar badeleíta em rochas máficas necessitando 
para isto de apenas cerca de 1 kg de amostra. A me-
todologia proposta por estes autores recomenda que, 
após a britagem, a rocha seja moída em um moinho 
de discos e os minerais densos sejam concentrados 
com o uso de bateia de mesa do tipo Wilfley Table. 

Desde a sua publicação, esta técnica de con-
centração impulsionou a geração de dados geocro-
nológicos para este mineral (Figura 3, Söderlund et 

al., 2013), trazendo avanços importantes na datação 
de rochas onde o zircão não ocorre, em especial nas 
máficas. Atualmente esta metodologia de concen-
tração vem sendo adotada por diversos laboratórios 
pelo mundo, por vezes ajustando-se o “método de 
Söderlund” a situações específicas locais.

4 O Método de Concentração de  
Badeleíta na CPRM-Salvador
4.1 A Mesa Concentradora Wilfley Table

A mesa concentradora da CPRM Salvador foi 
adquirida em 2012 e fabricada no Brasil.  Foi neces-
sário adaptar o tablado padrão de fibra de vidro para 
que a distribuição das canaletas permitisse um maior 
espaçamento para a concentração mineral e o acaba-
mento da porção inferior da mesa se tornasse linear. 
A instalação do equipamento exigiu a elaboração de 
um projeto hidráulico com uma bomba “sapo” ins-
talado dentro de um tanque para aumentar a pressão 
da água e assim permitir a correta limpeza do tabla-
do após o processamento de cada amostra, evitando 
contaminações. Um sistema de decantação com dois 
baldes sequenciais e remoção bimestral dos rejei-
tos – a depender da demanda – visa a redução dos 
resíduos sólidos que não devem ser lançados dire-
tamente na rede de esgotos, pois podem provocar 
entupimentos. Não há riscos físicos associados com 
a operação da mesa, contudo uma grande quantidade 
de água é necessária no processo de concentração. 
Por este motivo sugere-se a implantação de um sis-
tema de reaproveitamento de água.

4.2 Adaptações do Método de  
“Söderlund” na CPRM-Salvador

Visando adaptar o método de concentração 
de badeleíta proposto por Söderlund & Johansson 
(2002) à infraestrutura previamente disponível na 
CPRM Salvador e à realidade brasileira foram fei-
tos ajustes e adaptações. Nesta fase realizamos uma 
extensa revisão dos trabalhos já publicados sobre a 
badeleíta, desde a sua descoberta até os mais recen-
tes avanços sobre a sua aplicação na geocronologia. 
Foram utilizados também os resultados obtidos du-
rante treinamento na metodologia de Söderlund (Sö-
derlund & Johansson, 2002) realizado no Jack Sat-
terly Geochronological Laboratory da Universidade 
de Toronto. 
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Esta foi a base para a implantação da concen-
tração mineral por Wilfley Table no Laboratório de 
Petrografia e Separação Mineral do Serviço Geoló-
gico do Brasil (CPRM), Superintendência Regional 
de Salvador (Bahia). Para os testes e calibração do 
método foi utilizada uma amostra com abundante 
presença e já previamente datada por badeleíta no 
laboratório da Universidade de Toronto, o Gabro Es-
panta Gado (Huttner, 2017).

Para a concentração de badeleíta foi neces-
sário instalar sobre o tablado, ao longo do compri-
mento maior da mesa, um sistema de tubos de PVC 
conectados a uma alimentação de água, e perfurados 
linearmente em espaçamento equidistante, com cer-
ca de 1,5 cm de afastamento entre si (Figura 4). 

O fluxo d’agua deve ter a menor vazão ne-
cessária e suficiente para que a água jorre por todos 
os orifícios da tubulação de forma contínua. A mesa 
é então ajustada em uma frequência de cerca de 
150RPMs e 5º de inclinação lateral, em direção ao 
operador. A inclinação frontal deve ser em torno de 
1º de forma a que a amostra deslize pela mesa sem 
acumular sobre o tablado.

As primeiras adaptações ocorrem já na fase de 
preparação das amostras. No laboratório da CPRM-
-Salvador cerca de 500g da amostra é pulverizada 

em um moinho de panelas de carbeto de tungstênio 
do tipo “shatter-box”. Deve-se utilizar o moinho de 
forma intermitente, a diferentes tempos, para criar 
um pó de granulometria heterogênea, com cerca de 
40-80#, de forma que os grãos sejam perceptíveis ao 
toque. A amostra pode ser peneirada ou não, desde 
que só se separe a fração superior a 40# para rea-
limentação do moinho e toda a amostra inicial seja 
processada. A amostra também não precisa ser pe-
neirada para eliminação da fração mais fina (<80#), 
pois o processo de deslame ocorre na própria mesa. 

Em um recipiente adiciona-se água com uma 
gota de detergente neutro para quebrar a tensão su-
perficial da água e evitar que a badeleíta flutue e/ou 

Figura 3 Dia-
grama proposto 
por Söderlund 
et al. (2013) 
para ilustrar o 
uso crescente da 
badeleíta na geo-
cronologia U-Pb 
desde a desco-
berta do mineral 
em 1892 até os 
dias atuais. 

Figura 4 Mesa concentradora do tipo Wilfley Table, com adapta-
ções, na CPRM-Salvador.
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seja carregada pelo fluxo d´água. Adiciona-se neste 
recipiente o pó da amostra visando a formação de 
uma lama espessa, a qual deve ser bem misturada 
na água buscando-se a homogeneização do material 
(Figura 5A). 

Esta lama é então distribuída na parte supe-
rior da mesa, próximo ao final da primeira canaleta, 
em volume equivalente a 1-2 colheres de sopa (Fi-
gura 5B). Deve-se atentar para não colocar grandes 
quantidades do material ao mesmo tempo sobre a 
mesa, e também para re-homogeneizá-lo a cada 
nova alimentação.  

A mesa é ligada acionando a energia e inicia 
assim a concentração (Figura 5C). Após cerca de 3-5 
minutos de funcionamento, o material muito fino é 
eliminado. O tempo de espera pode variar de acordo 
com a amostra e com a heterogeneidade de granu-
lometrias resultante do processo de pulverização. 

O operador deve estar atento para estes ajustes ne-
cessários a cada amostra. Aguarda-se até que seja 
formado sobre o tablado um filete de minerais pe-
sados com cerca de 1-3mm de espessura (Figura 
5D). Nesta etapa, os minerais densos são coletados 
diretamente do fluxo d´água, sem interromper o 
funcionamento da mesa, utilizando-se para isto mi-
cropipetas descartáveis. 

O concentrado de pesados é transferido dire-
tamente da pipeta para um becker de vidro contendo 
álcool (Figura 6A), visando evitar a oxidação. Após 
finalizar a concentração de toda a amostra, deve-se 
cuidadosamente eliminar o máximo possível do ex-
cesso de água do Becker, e depois disto transferir o 
concentrado de pesados (Figura 6B e 6C) para uma 
placa de petri descartável ou de vidro, adicionando-
-se a ela álcool isopropílico, estando o concentrado 
pronto para a observação em lupa binocular com au-
mento mínimo de 100x.

Figura 5 Sequência do 
processo de concentração 
de pesados com a técnica 

baseada em água - na mesa 
Wilfley Table - adaptada da 

CPRM Salvador. As fotogra-
fias apresentam as diferentes 

etapas da distribuição da 
amostra na mesa: (A) Lama 

formada pela adição de água 
e uma gota de detergente 

neutro à amostra; (B) Ali-
mentação da mesa concen-
tradora com a amostra; (C) 

Início da concentração mine-
ral; (D) Filete de minerais 

pesados prestes à coleta.
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	 Ao examinar o concentrado em lupa bino-
cular deve-se utilizar um imã de mão tipo caneta, 
envolto em parafilme, para eliminar os minerais 
magnéticos presentes. A remoção ocorre passando-
-se a caneta imantada sobre a amostra no álcool e 
recolhendo-se as fases magnéticas em uma placa de 
petri. A depender do volume e da composição mi-
neral do concentrado de pesados obtido podem ser 
ou não aplicadas etapas de concentração clássicas 
adicionais que podem incluir a separação eletromag-
nética no Frantz e/ou líquidos densos (di-iodo me-
til). Após a remoção das fases minerais indesejadas, 
procede-se a catação, com auxílio de uma pinça, dos 
cristais de badeleíta (Figura 6D) e/ou outros mine-
rais de interesse para datação. 

5 Discussões e Considerações Finais

A técnica de concentração de badeleíta está 
em plena rotina na CPRM-Salvador que atualmente, 
além de realizar os procedimentos de concentração 
mineral para outras superintendências da empresa – 
Belém, Manaus, Belo Horizonte – tem atendido de-
mandas e treinado pesquisadores de outras institui-
ções. Desde 2017 quando se iniciaram as operações 
em rotina já foram treinados pesquisadores da UERJ, 
UFMG, UNEB e UFBA, e atendidas demandas des-
tas e de outras universidades e centros de pesquisa.

O índice de sucesso da obtenção de badeleíta 
em rochas subsaturadas em sílica flutua em torno de 

Figura 6 Concen-
trado de minerais 
pesados. A. Coleta 
do concentrado 
de pesados com a 
mesa em movimen-
to; B e C. Aspecto 
do concentrado de 
pesados após cole-
ta; D. Concentrado 
de badeleíta após a 
catação com pinça.
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60%. Contudo, um fato extremamente positivo da 
aplicação desta adaptação da metodologia de “Sö-
derlund” tem sido a possibilidade de recuperar zircão 
em algumas destas amostras negativas para badeleíta 
e também em rochas anortosíticas, vulcânicas félsi-
cas e gabros, em situações em que as técnicas con-
vencionais de concentração em uso no Brasil tinham 
falhado em encontrar fases minerais aplicadas à ge-
ocronologia, mesmo processando algumas dezenas 
de quilos de amostras. A metodologia aqui descrita 
colabora para alavancar o conhecimento geológico 
no país, possibilitando aos pesquisadores brasileiros 
obter concentrados de minerais para fins geocrono-
lógicos em unidades litológicas antes não passíveis 
de aplicação das técnicas U-Pb. 

Ainda hoje existem em todo o mundo apenas 
alguns poucos laboratórios capacitados a proceder 
esta separação e/ou que possuem rotina analítica 
para datação de badeleíta. A datação é comumen-
te realizada por ID-TIMS. Apesar de garantir uma 
maior precisão, esta técnica é mais demorada e dis-
pendiosa que as técnicas pontuais - LA-ICP-MS ou 
SHRIMP. A limitação do uso das técnicas pontuais 
ocorre, pois apenas cristais maiores que os usual-
mente obtidos para badeleíta possuem dimensão 
compatível com os atuais feixes de LASER e íons. 
Algumas análises já são obtidas, mas enquanto os 
avanços tecnológicos não superarem esta dificulda-
de, as amostras continuarão sendo datadas preferen-
cialmente por ID-TIMS.

No Brasil ainda não há laboratórios com rotina 
ID-TIMS para a datação de badeleíta e as amostras 
são enviadas principalmente para o Canadá (Univer-
sidades de Alberta e Toronto) e Austrália. Nestes pa-
íses a análise de badeleíta por ID-TIMS já é rotina há 
alguns anos e o efeito da contaminação do ambiente 
no laboratório é muito baixa, com brancos inferiores 
a 1ng, o que permite a datação destas fases dimi-
nutas. Devido às dificuldades envolvidas na concen-
tração da badeleíta tem havido crescentes tentativas 
de desenvolvimento da datação por LA-ICP-MS. 
No Brasil alguns resultados bem-sucedidos já foram 
publicados (eg. Figueiredo, 2016; Matheus et al., 
2018). É importante notar contudo, que estas data-
ções, apesar de promissoras, ocorreram em rochas 
com cristais de badeleíta bem maiores que o habitual.

A implementação da metodologia de concen-
tração da badeleíta e a possibilidade de realizar tais 
concentrados no Brasil garante aos pesquisadores 
brasileiros a efetiva redução de tempo e custos, e um 
maior controle na amostragem, já que agora existe 
a possibilidade de enviar não a rocha mas seus con-
centrados para os laboratórios onde as análises serão 
realizadas. Mais que isto, esperamos que a disponi-
bilização de maior quantidade deste mineral no Bra-
sil, a partir desta nova metodologia de concentração, 
contribua para que pesquisadores da Rede Geochro-
nos Brasileira/CPRM participem destes avanços da 
datação U-Pb e sejam estimulados a implantar a ro-
tina para datação deste mineral no país. 
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